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Onde estavam os 
oito seguranças?
Contraventor usava escolta e estava sozinho

LL FERNANDO IGGNÁCIO ASSASSINADO

Policiais que investigam o 
assassinato do contraven-
tor Fernando Iggnácio 

querem saber por que o contra-
ventor estava sem os seguranças 
na hora do crime. Os policiais da 
Delegacia de Homicídios da Ca-
pital (DHC) pretendem convo-
car o chefe da segurança dele pa-
ra prestar depoimento. A DHC 
tenta agendar os depoimentos da 
esposa do contraventor do piloto 
do helicóptero. 

Policiais investigam a infor-
mação de que os atiradores esta-
riam de tocaia no local do crime 
desde as primeiras horas da ma-
nhã de terça-feira. Segundo a po-
lícia, os disparos foram efetuados 
de um terreno baldio ao lado do 
estacionamento de uma empre-
sa de táxi aéreo, no Recreio dos 
Bandeirantes. Os tiros foram dis-
parados a uma distância de, no 
máximo, cinco metros.

As investigações indicam que 
era praxe de Fernando Iggnácio 
desembarcar sozinho do heli-
cóptero quando voltava de An-
gra dos Reis e ir até o estaciona-
mento buscar o carro para, em 
seguida, pegar a esposa, que cos-
tumava aguardar na aeronave. Is-
so explicaria o fato de ele estar so-
zinho ao ser atacado e e a esposa 
ter conseguido fugir no helicóp-
tero após os disparos. 

Segundo a polícia, Iggnácio 
andava escoltado por cerca de 
oito seguranças, mas na hora do 
crime nenhum deles o acompa-
nhava. Os disparos foram de um 
fuzil AK-47, calibre 7.62. O con-
traventor foi atingido por pelo 
menos cinco disparos. Um de-
les atravessou a cabeça. A polícia 
analisa cerca de 64 imagens de câ-
meras de segurança do heliporto.

O carro do contraventor foi atingido por disparos de fuzil AK-47

Luciano Belford

LL Foi sepultado ontem à tar-
de o corpo do contraventor 
Fernando Iggnácio, assassi-
nado na terça-feira. O enter-
ro, marcado para as 16h30 no 
Cemitério Jardim da Sauda-
de, em Sulacap, foi antecipa-
do e fechado à imprensa.

Pelo menos cinco tiros acer-
taram Iggnácio, outros cinco 

disparos atingiram a lataria da 
picape blindada que pertencia 
ao contraventor.

A esposa de Fernando Igg-
nácio, que estava presente 
no assassinato, e o piloto que 
conduzia a aeronave eram es-
perados ontem para prestar 
depoimento na Delegacia de 
Homicídios da Capital (DHC).

Enterro fechado em Sulacap
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